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Resumo:. É indiscutível o papel do setor leiteiro no cenário econômico brasileiro, 
sendo de fundamental importância para o desenvolvimento econômico e social do 
Brasil. Muito se deve pelo fato da geração de empregos que o setor gera na ampla 
cadeia leiteira. Tendo conhecimento destes aspectos, sabendo que os dados 
referentes as variadas informações sobre a cadeia produtiva são escassos no Estado, 
e em particular na região Noroeste, procedeu-se a análise em 21 propriedades 
escolhidas de forma aleatória, utilizando o método de entrevistas. Obteve-se dados 
referentes a qualidade do leite, onde em 100% das propriedades é realizado os 
controles, sendo praticado em todas as propriedades o teste de proteína, gordura, 
CCS e CBT. O teste da acidez do leite é realizado em todas as propriedades, de forma 
diária em 67% das propriedades. Observou se que 90% do leite coletado é pago com 
influência da qualidade do leite. Com referência ao teste do CMT,71% realizam o teste 
e, destes 60% realizam o teste mensalmente, enquanto que 20% executam a 
avaliação diariamente, os demais 20% efetuam a avaliação após a presença do sinal 
de mastite no leite. Em todas as propriedades são utilizadas medidas preventivas 
contra a mastite. Em 71% dos casos é utilizado o  pré-dipping, em 95% é empregado 
o pós-dipping. Além disso, 67% utilizam o tratamento para vaca seca, e a secagem da 
vaca pré parto, como medida preventiva. O teste da raquete é realizado em larga 
escala embora executado em frequência diferente. Observa se que em todas as 
propriedades são aplicadas medidas, buscando reduzir a mastite e melhorar a 
qualidade do leite, porém em níveis diferentes de forma individual.  
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